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RESUMO - Embora haja consenso entre os pesquisadores sobre a complexidade do período de adaptação à creche, existem
ainda inconsistências sobre o momento mais adequado para se colocar o bebê na creche, quanto ao conceito de adaptação e
como avaliar este período. Este estudo examinou como educadoras de creches públicas e particulares caracterizavam a adap-
tação dos bebês de 4-5 meses e 8-9 meses. Quarenta e uma educadoras responderam a um questionário aberto que examinava
como era feito o processo de adaptação, sua duração, os casos de bebês que apresentavam retrocesso após estarem adaptados
e os fatores que interferiam na adaptação. Análise de conteúdo revelou algumas diferenças entre as concepções de adaptação
dos bebês das duas faixas etárias. Segundo as educadoras a adaptação dos bebês de 8-9 meses requer maior preparação e
cuidado, sendo em alguns aspectos uma etapa mais crítica do que a do outro grupo. Houve também diferenças entre os
indicadores mencionados para as duas faixas etárias.
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Teacher’s Conceptions About Infants Adjustment to Daycare Center

ABSTRACT - Although there is consensus among researchers about the complexity of the period of adaptation to daycare
center, inconsistencies still exist about the most adequate moment for the child’s entry into daycare center, about the concept
of adaptation and how to assess this period. This study examined the way teachers in public and private daycare center
characterized the adaptation of babies 4-5 months of age and babies 8-9 months of age. Fourty-one teachers answered a
questionnaire which examined the way the adaptation process was carried out, its duration, cases where babies retroceded after
being adapted and the factors which interfered in the adaptation. Content analysis revealed some differences between the
conceptions of adaptation in each age group. Teachers believe that the adaptation of babies of 8-9 months requires greater
preparation and care, being considered, in some cases, a more critical process than the adaptation of the other age group. There
were also differences among the mentioned indicators between the two age groups.

Key words: daycare center; adjustment; infants.

atividades especiais neste período inicial, não existe um con-
senso quanto à definição do termo “adaptação” nem quanto à
caracterização do “período de adaptação”. A delimitação de
período de adaptação também varia entre os autores. Para al-
guns teria início nos contatos iniciais dos pais com a creche
(Vitória & Rossetti-Ferreira, 1993); para outros, envolveria
desde o momento de ingresso da criança até o final do pri-
meiro mês (Bloom-Feshbach, Bloom-Feshbach & Gaughram,
1980), ou ainda, entre três e seis meses após o ingresso (Fein,
1995; Fein e cols., 1993; Rodriguez, 1981). A avaliação da
adaptação muitas vezes segue os critérios da própria educadora
(Castoldi, 1997; Klein, 1991), outras vezes envolve o preen-
chimento de protocolos de adaptação que avaliam alguns com-
portamentos da criança (Davies & Brember, 1991; Pianta &
Ball, 1993; Varin, Crugnola, Molina & Ripamenti, 1996).

As crianças manifestam diferentes reações durante o pe-
ríodo da adaptação e estas muitas vezes são utilizadas para
classificá-las como bem ou mal adaptadas. Por exemplo, o
choro é comum entre crianças durante este período, tanto na
chegada quando a criança é deixada na creche pelos pais,
como na saída, quando os pais retornam para buscá-la (Rodri-
guez, 1981). Mas o choro não é a única reação de perturbação
possível por parte da criança. Existem várias outras manifes-
tações como, por exemplo, gritos, mau humor, bater, deitar
no chão (Balaban, 1988a), passividade, apatia, resistência à

A entrada de bebês na creche, especialmente durante o
primeiro ano de vida, é um momento crítico para o bebê,
sua família e os profissionais da creche que irão trabalhar
com eles, implicando num complexo processo de adapta-
ção. Muitas pesquisas têm examinado as conseqüências para
a criança de seu ingresso na creche, mas um número reduzi-
do têm investigado o processo de adaptação envolvendo cri-
anças com menos de dois anos (Fein, 1995; Fein, Gariboldi
& Boni, 1993; Zajdeman & Minnes, 1991). O trabalho com
crianças pequenas requer cuidados especiais e o planejamento
do atendimento é diferente do realizado com as crianças
maiores (Rossetti-Ferreira, Amorim & Vitoria, 1994). Sen-
do assim, estudos nesta área são fundamentais, principal-
mente dentro do novo contexto social em que as mulheres
precisam retornar ao trabalho poucos meses após o nasci-
mento do filho.

Embora muitos autores reconheçam a importância dos
primeiros dias na creche e a necessidade de se organizarem
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alimentação ou ao sono e até mesmo a ocorrência de doen-
ças (Vitória & Rossetti-Ferreira, 1993).

Varin e cols. (1996) desenvolveram uma escala de 37
itens, preenchidos pela educadora, para avaliar algumas di-
mensões de bem-estar e de mal-adaptação de crianças de 6 a
36 meses à creche. Para os autores o principal indicador de
mal-adaptação envolveria pobreza na brincadeira e na co-
municação com adultos e pares, com baixa expressão de sen-
timentos positivos e pequeno interesse nas atividades da cre-
che. Além deste, os autores destacaram o sofrimento na se-
paração do objeto de apego, também relacionado a uma ne-
cessidade geral de estabilidade e baixa tolerância a mudan-
ças; reações agressivas com pares e educadoras, com ativi-
dade motora e brinquedo simbólico envolvendo conteúdo
destrutivo e baixo grau de auto-controle; dificuldade geral
durante a reunião com os pais, com comportamento evitativo
e resistente; baixa tolerância à frustração e ao estresse e difi-
culdade em ser confortado; elevada ansiedade de separação,
expressa pelos comportamentos de agarrar-se aos pais du-
rante a separação matinal, chorar e protestar; e recusa ao
grupo da creche, associado à hostilidade com as rotinas da
creche, brincando somente com seus próprios brinquedos
em padrões estereotipados.

A partir da literatura, verificam-se inconsistências nos
estudos sobre adaptação de bebês e crianças pequenas à cre-
che, principalmente em relação ao conceito de adaptação e
como esta vem sendo avaliada. Neste sentido, o presente
estudo teve por objetivo investigar como as educadoras das
creches caracterizam a adaptação dos bebês que elas aten-
dem. Examinou-se, em particular, diferenças nos indicado-
res que elas utilizam para caracterizar a adaptação fácil ou
difícil, em função da idade em que o bebê ingressou na cre-
che (4-5 meses e 8-9 meses). Procurou-se entender ainda
como era feito o processo de adaptação nas creches em que
as educadoras trabalhavam, a duração do processo de adap-
tação, os casos em que bebês estiveram bem adaptados mas
posteriormente regrediram e quais os fatores que interferem
na adaptação. A expectativa inicial era de que a percepção
das educadoras sobre a adaptação de bebês de 4-5 meses e
de 8-9 meses seria diferenciada. Esperava-se ainda que as
educadoras utilizariam diferentes indicadores para caracte-
rizar a adaptação dos bebês das duas faixas etárias estuda-
das, devido ao desenvolvimento cognitivo, emocional e motor
específico de cada grupo de bebês.

Método

Participantes

Participaram deste estudo 41 educadoras que atendiam
bebês em creches de Porto Alegre. A grande maioria era de
creches particulares (62%) e as demais públicas (38%). Des-
tas educadoras, 21 atendiam bebês de 4-5 meses e 20 aten-
diam bebês de 8-9 meses. A idade das participantes variou
entre 20 e 61 anos (M = 35,29; DP = 9,71). A maioria tinha
primeiro (44%) ou segundo grau (41%), sendo que algumas
tinham 3º grau (15%). O tempo de experiência profissional

variou de menos de um ano até 20 anos (M = 6,60; DP =
6,26).

Procedimento e instrumento

A partir da concordância da direção das creches, todas
as educadoras envolvidas com o atendimento de bebês com
4-5 meses (grupo dos bebês menores) e 8-9 meses (grupo
dos bebês maiores) foram convidadas a participar do estu-
do. As educadoras foram solicitadas a responder individual-
mente ao Questionário Sobre Adaptação do Bebê à Creche.
Este instrumento foi desenvolvido com o objetivo de inves-
tigar como as educadoras de creches caracterizam a adapta-
ção fácil ou difícil dos bebês que elas atendem. O instrumento
possui duas partes: a primeira refere-se à adaptação de be-
bês de 4-5 meses (respondida pelas educadoras que aten-
diam a esta faixa etária) e, a segunda, de bebês de 8-9 meses
(respondida pelas educadoras que atendiam a esta faixa etá-
ria). Uma série de questões abertas investigou a experiência
da educadora com bebês que tiveram uma adaptação fácil
ou difícil, além de indicadores para se dizer que um bebê
está bem adaptado. Investigaram-se também diversos aspec-
tos da adaptação do bebê como, por exemplo, o modo de
promover o processo de adaptação, quanto tempo demora
para o bebê estar bem adaptado e a ocorrência de retroces-
sos no processo de adaptação.

Resultados e Discussão

A análise de conteúdo (Bardin, 1977) foi utilizada para
examinar as respostas das educadoras ao Questionário So-
bre Adaptação do Bebê à Creche. Procedeu-se a uma análi-
se através dos seguintes passos: 1) leitura das respostas; 2)
identificação de temas; 3) demarcação de unidades de senti-
do a partir dos conteúdos; e 4) geração de categorias. Inici-
almente, foram examinadas as respostas frente a um tema, a
fim de se gerar uma estrutura de categorias que foi, então,
utilizada na análise de todas as respostas àquele tema. Nesta
fase inicial, as respostas foram reunidas por agrupamentos
temáticos, excluindo-se as redundâncias, obtendo-se, assim,
um sistema de categorias para cada tema analisado. Foi co-
dificada a ocorrência das categorias por questionário, inde-
pendente do número de vezes que o sujeito a mencionou.

As respostas das educadoras foram examinadas em rela-
ção aos seguintes temas: 1) O processo de adaptação dos
bebês nas creches segundo as educadoras; 2) Tempo que
demora para o bebê estar bem adaptado à creche, retroces-
sos e fatores que interferem na adaptação; e 3) Indicadores
de adaptação à creche. Em cada um destes tópicos examina-
ram-se as diferenças na freqüência com que os temas apare-
ceram em cada faixa etária.

O processo de adaptação dos bebês nas creches
segundo as educadoras

Nesta parte examina-se como é organizada a adaptação
de um bebê que entra na creche. Para fins de análise foi con-
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siderada a seguinte questão: Como é feito o processo de adap-
tação do bebê que entra na creche aos 4-5 meses? A ques-
tão foi repetida para a faixa de 8-9 meses. A Tabela 1 apre-
senta as principais categorias temáticas geradas a partir da
análise de conteúdo: Não tem processo de adaptação; Ho-
rário reduzido nos primeiros dias; Critérios para organizar
o tempo na creche; Presença de um familiar; Preparação
da adaptação; Atitudes da educadora; e Atividades especí-
ficas durante o processo de adaptação. O índice de fidedig-
nidade entre dois codificadores que classificaram 30% das
respostas das educadoras nestas categorias foi obtido atra-
vés do Kappa (K = 0.91).

Pode-se observar na Tabela 1, que apenas uma educado-
ra mencionou que na sua creche não é realizado um proces-
so de adaptação formal, indicando que, independente da for-
ma como este ocorre, é uma etapa percebida como funda-
mental no ingresso de bebês na grande maioria das creches
investigadas. A partir do relato das educadoras, verifica-se
que a maioria das creches tem um horário reduzido nos pri-
meiros dias (68%) e aceita a presença de um familiar (37%).
Várias educadoras mencionaram que existem critérios para
organizar o tempo do bebê na creche no período de adapta-
ção (34%), que pode ser de acordo com o bebê para algumas
creches ou pré-determinado, para outras. Algumas realizam
preparação da adaptação dos bebês (20%) através de entre-
vistas com os pais e organização de turnos e grupos. Foi
também mencionada com freqüência a importância da atitu-
de das educadoras no processo de adaptação (34%), com
ênfase na manifestação de afeto, atenção individualizada e
favorecimento de uma continuidade com o lar. Por fim, al-
gumas educadoras (15%) enfatizaram que havia atividades
específicas durante o processo de adaptação, no caso dos
bebês de 8-9 meses.

Comparando o processo de adaptação nas duas faixas
etárias, o horário reduzido nos primeiros dias foi referido
mais freqüentemente pelas educadoras no caso dos bebês de
8-9 meses (75%), do que para os menores (62%). Quanto

aos critérios para organizar o tempo na creche, novamente
variaram de acordo com a idade do bebê. Quando os bebês
são menores parece que é mais fácil prever um tempo para a
adaptação (9%), enquanto no grupo dos bebês maiores a
avaliação das condições do bebê é mais utilizada (35%).

Considerando que a entrada na creche envolve uma série
de mudanças para o bebê e sua família, é desejável que, no
período de adaptação, a mãe/pai ou familiar fique junto à
criança para auxiliar na exploração deste ambiente estranho
e no estabelecimento de novos relacionamentos com as edu-
cadoras e outras crianças (Bloom-Feshbach & cols., 1980).
A partir dos dados do presente estudo, verifica-se que a pre-
sença de um familiar não é um procedimento usual para to-
das as creches, visto que foi mencionado apenas por 38%
das educadoras que trabalham com bebês de 4-5 meses e
por 35% daquelas que trabalham com bebês de 8-9 meses.
Quando um familiar permanece na creche, ele fica, na mai-
oria das vezes, na própria sala com o bebê (33%, para 4-5
meses e 30%, para 8-9 meses), mas em algumas creches fica
na recepção (5% em cada faixa etária). Embora a entrada do
familiar junto com o bebê tranqüilize o adulto que provavel-
mente quer ver como o bebê vai ser tratado e como ele está
reagindo ao novo ambiente e permita que o bebê se sinta
mais seguro, muitas vezes as educadoras sentem-se vigiadas
e receosas das críticas que estes podem fazer ao seu traba-
lho. Por isto, talvez este procedimento não seja mais fre-
qüente nas creches.

Os dados sobre as atitudes da educadora revelam ainda
uma preocupação com a demonstração de afeto durante o
período de adaptação dos bebês das duas faixas etárias. Além
disso, enfatizaram a importância de favorecer uma continui-
dade com o lar do bebê, mais freqüentemente no caso dos
bebês menores (38%) do que dos maiores (25%). Através
desta atitude, a introdução do bebê na nova rotina pode se
dar de maneira gradual e a creche não se torna um referente
muito diferente daquele conhecido pelo bebê, que é o do seu
lar.

Tabela 1. O processo de adaptação nas creches segundo as educadoras: porcentagem e freqüência de respostas, por faixa etária (n = 41)

O processo de adaptação
4-5 meses

n = 21
8-9 meses

n = 20
Total

n = 41

Não tem processo de adaptação 5% (1) - 5% (1)

Horá r io  reduz ido  nos  p r ime i ros  d ias 62% (13) 75% (15) 68% (28)

Cr i tér ios  para  organ izar  o  tempo na creche 29% (6) 40% (8) 34% (14)

De acordo com o bebê 19% (4) 35% (7) 27% (11)

Pré-determinado 9% (2) 5% (1) 7% (3)

Presença de um fami l iar 38% (8) 35% (7) 37% (15)

Na recepção da creche 5% (1) 5% (1) 5% (2)

Na sala com o bebê 33% (7) 30% (6) 32% (13)

Preparação da adaptação 9% (2) 30% (6) 20% (8)

Entrevista com os pais 5% (1) 15% (3) 10% (4)

Organização dos turnos/grupos 5% (1) 15% (3) 10% (4)

At i tudes da educadora 38% (8) 25% (5) 34% (14)

Manifestar afeto e dar atenção individualizada 19% (4) 25% (5) 22% (9)

Favorecer uma continuidade com o lar 24% (5) 5% (1) 15% (6)

At iv idades especí f icas durante o processo de adaptação - 15% (3) 15% (3)
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Sumarizando, a análise da Tabela 1 revela algumas dife-
renças entre os dois grupos etários, sugerindo que a adapta-
ção dos bebês maiores envolve um maior planejamento, ao
mesmo tempo que segue mais o ritmo do próprio bebê. Por
outro lado, parece que no caso dos bebês de 4-5 meses é
dispensada maior atenção e cuidados individualizados. Isto
deve ocorrer devido ao fato de os bebês menores serem mais
dependentes e parecerem mais frágeis aos olhos das educa-
doras.

Tempo que demora para o bebê estar bem adaptado à
creche, retrocessos e fatores que interferem na
adaptação

Nesta parte examina-se quanto tempo depois de entrar
na creche pode-se dizer que o bebê está bem adaptado, as-
sim como a ocorrência de retrocessos na sua adaptação e os
fatores que interferem neste processo. Os três temas são ana-
lisados separadamente, apesar de estarem intimamente rela-
cionados.

Inicialmente, examina-se quanto tempo o bebê demora
para adaptar-se à creche. Para fins de análise foi considera-
da a seguinte questão: Quanto tempo depois de entrar na
creche pode-se dizer que o bebê de 4-5 meses está bem adap-
tado? A questão foi repetida para a faixa dos 8-9 meses.
Devido à clareza e objetividade das respostas, nesta subcate-
goria temática não foi realizado o teste de fidedignidade entre
codificadores. A Tabela 2 apresenta a porcentagem e fre-
qüência de respostas, por faixa etária, sobre o tempo que os
bebês demoram para se adaptar à creche.

Como pode ser visto na Tabela 2, considerando-se a
amostra total, 54% das educadoras afirmou que não existe
um tempo definido para a adaptação à creche, mas que este
depende de cada bebê. Esta perspectiva de que não existe
um tempo definido foi inclusive mais salientada pelas edu-
cadoras em relação aos bebês mais velhos (60%) do que em
relação aos mais novos (48%). Chama a atenção que 14%
das educadoras salientaram que bebês na faixa de 4-5 meses
demorariam mais de dois meses na sua adaptação, tendên-
cia esta que não foi enfatizada para os mais velhos.

Estes dados estão de acordo com a literatura revisada,
indicando que a adaptação é um processo complexo e gra-
dual, e que cada bebê precisa de tempos diferentes para adap-
tar-se (Balaban, 1988a). Fein e cols. (1993) e Rodriguez
(1981) verificaram que alguns sinais de angústia tendiam a
diminuir ao longo dos primeiros cinco dias de freqüência à

creche. Estas mudanças seriam devidas à crescente familia-
ridade com as outras crianças do grupo (Fein, 1995) e ao
aumento de familiaridade com os adultos e com as rotinas e
o ambiente (Howes, 1990). Entretanto, segundo Fein e cols.
(1993) a adaptação seria ainda marginal mesmo após 3 me-
ses, mas substancial após 6 meses. Os achados de Fein e
colaboradores não são apoiados pelos dados coletados no
presente estudo, considerando que o período de mais de dois
meses para adaptação só foi referido por 14% das educado-
ras que trabalham com bebês menores. Esta inconsistência
com a literatura pode ser devida aos diferentes indicadores
do que seja adaptação, utilizados por Fein e colaboradores e
aqueles utilizados pelas educadoras que participaram do pre-
sente estudo.

É possível que as educadoras, na expectativa de verem
os bebês rapidamente adaptados, utilizem indicadores su-
perficiais de modo que a partir de alguns poucos comporta-
mentos favoráveis do bebê em relação ao novo ambiente já
o consideram adaptado. É nesta perspectiva que, talvez, deva-
se entender alguns dados coletados no presente estudo para
ambas as faixas etárias como, por exemplo, os que mostram
que 20% das educadoras mencionou o período de um mês
para o bebê se adaptar à creche e outras 15%, apenas 15
dias. De qualquer modo, sobressai da Tabela 2 a idéia de que
o tempo de adaptação depende de cada caso, pelo menos
para a maioria das educadoras.

Considerando que a adaptação não é um processo linear,
examina-se a seguir a situação de bebês que, depois de se
mostrarem bem adaptados, voltaram a apresentar dificulda-
des de adaptação. Para fins de análise foi considerada a se-
guinte questão: Você já teve alguma situação de bebês que
depois de se apresentarem bem adaptados, voltaram a apre-
sentar dificuldades de adaptação? A que você atribuiria isso?
A questão foi repetida para as educadoras da faixa dos 4-5
meses e dos 8-9 meses. A Tabela 3 apresenta as principais
categorias temáticas que apareceram a partir da análise de
conteúdo realizada a respeito dos fatores aos quais foram
atribuídos os retrocessos: Devido ao afastamento da creche;
Devido a fatores familiares; e Devido ao próprio bebê. O
índice de fidedignidade entre codificadores medido pelo
Kappa foi de 0.92.

Como pode-se observar na Tabela 3, a maioria das edu-
cadoras (57%) já teve casos de bebês que, depois de se apre-
sentarem bem adaptados, voltaram a apresentar dificulda-
des de adaptação. O índice foi um pouco maior para a faixa
de 4-5 meses (60%) e menor para a faixa de 8-9 meses (53%).

Tempo
4-5 meses

n = 21
8-9 meses

n = 20
Total

n = 41

Depende 48% (10) 60% (12) 54% (22)

15 dias 14% (3) 15% (3) 15% (6)

Um mês 19% (4) 20% (4) 20% (8)

Dois meses 5% (1) 10% (2) 7% (3)

Mais de dois meses 14% (3) 7% (3)

Tabela 2. Tempo que demora para o bebê estar bem adaptado à creche:
porcentagem e freqüência de respostas, por faixa etária (n = 41)

Tabela 3. Educadoras que tiveram casos de retrocessos na adaptação e
fatores atribuídos aos retrocessos: porcentagem e freqüência, por faixa
etária (n = 37)

Retrocessos na adaptação e Fatores
atribuídos

4-5 meses
n = 20

8-9 meses
n = 17

Total
n = 37

Experienciou retrocessos na adaptação 60% (12) 53% (9) 57% (21)

Fatores atr ibuídos aos retrocessos

Devido ao afastamento da creche 35% (7) 24% (4) 30% (11)

Devido a fatores familiares 10% (2) 24% (4) 16% (6)

Devido ao próprio bebê 25% (5) 18% (3) 22% (8)
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Este fenômeno tem sido apontado na literatura mostrando
que a criança pode ficar muito bem na creche até que um dia
começa a apresentar sinais de regressão (Balaban, 1988a;
Brazelton, 1994).

Na verdade, as faltas freqüentes e, por vezes, até as irre-
gularidades nos horários de entrada e saída interferem na
adaptação, favorecendo que o processo se estenda por mais
tempo ou que até mesmo regrida (Vitória & Rossetti-Ferreira,
1993). Para Balaban (1988a), o período após as férias e as
segundas-feiras após o fim de semana com os pais são mo-
mentos que podem estar associados a retrocessos. Isto é cor-
roborado pelos dados do presente estudo onde 30% das edu-
cadoras atribuíram os retrocessos ao afastamento da creche.
Isto apareceu um pouco mais acentuado para a faixa dos 4-
5 meses (35%) do que para a faixa dos 8-9 meses (24%).

Outro fator que influencia as reações da criança durante
o período de adaptação é a forma como a família, principal-
mente a mãe, vê a entrada do filho na creche (Rossetti-Fer-
reira & Amorim, 1996). É comum os pais se sentirem inse-
guros e desconfiados, principalmente quando se trata do pri-
meiro filho, que ainda é bebê (Brazelton, 1994). No presen-
te estudo, as educadoras também associaram os retrocessos
a fatores familiares (16%) e isto apareceu de modo mais
expressivo para a faixa de 8-9 meses (24%) e menos para os
menores (10%). As educadoras mencionaram ainda que os
retrocessos eram por vezes devidos ao próprio bebê (22%).
Isto foi mais freqüente no caso de educadoras de bebês me-
nores (25%) do que para os maiores (18%).

Afora estes fatores, nenhum outro fator mencionado pe-
las educadoras chamou atenção. Importante notar que as
educadoras não mencionaram, por exemplo, a qualidade do
atendimento (Howes, 1990) ou o comportamento da própria
educadora (Fein & cols., 1993; Fein, 1995) como fatores
associados aos retrocessos na adaptação. É razoável supor
que a baixa qualidade da creche pode resultar em aumento
da ansiedade dos pais e, neste sentido, quanto maior a satis-
fação da mãe com o cuidado dispensado, menor a sua apre-
ensão em colocar a criança na creche (Mann & Thornburg,
1987; Zigler & Ennis, 1989; citados por Zajdeman & Minnes,
1991). Para Fein (1993) pode acontecer das educadoras da-
rem uma atenção especial nos primeiros dias, mas depois
que a criança fica bem mudam a sua forma de agir, podendo
resultar em retrocessos na adaptação.

Além disso, as educadoras também não mencionaram
que determinadas fases do desenvolvimento poderiam levar
a retrocessos na adaptação. Conforme Rodriguez (1981),
crianças bem adaptadas, que já estavam na creche há muitos
meses, freqüentemente voltavam a protestar na hora da se-
paração, choravam e ficavam grudadas às suas mães como
fizeram logo que entraram na creche na fase de reação fren-
te a estranhos (6-12 meses) e na fase de reaproximação de
Mahler (16-22 meses).

A seguir são examinados os fatores que interferem na
adaptação à creche. Apesar de não terem sido explicitamen-
te questionados, foram eles mencionados por um número
expressivo de educadoras 61% (25) em várias questões, como
uma forma de complementar e qualificar suas respostas.

Embora alguns deles sejam semelhantes aos atribuídos aos
retrocessos na adaptação, são analisados separadamente pois
eles podem influenciar a adaptação desde o início e não ape-
nas os eventuais retrocessos. A Tabela 4 apresenta os princi-
pais fatores gerados a partir das respostas das educadoras e
que foram classificados em três grandes categorias: Fatores
do bebê; Fatores familiares; e Fatores da creche. O índice
de fidedignidade entre dois codificadores que classificaram
30% das respostas foi obtido através do Kappa (K = 0.91).

Como pode ser visto na Tabela 4, para o total das educa-
doras que mencionaram fatores que influenciam na adapta-
ção, os que mais interferem na adaptação são os fatores do
bebê (ex. experiência de convívio social, idade, temperamen-
to, estar sendo amamentado) mencionado por 60% das edu-
cadoras; os fatores familiares (ex. ansiedade e tranquilidade
dos pais, problemas no funcionamento familiar) menciona-
do por 40% das educadoras e fatores da creche (ex. planeja-
mento da adaptação e características da educadora) mencio-
nados por 32% das educadoras. Interessante notar que, em
relação aos fatores do bebê, o sexo do bebê não foi referido
como um dos fatores que afeta a adaptação. Este dado pode
refletir contradições que também aparecem em outros estu-
dos. Por exemplo, várias pesquisas têm indicado que meni-
nos, em geral, tendem a demorar mais para se adaptar à es-
cola do que meninas da mesma idade (Davies & Brember,
1991). Porém, no estudo de Zajdeman e Minnes (1991), os
resultados não indicaram idade, nem gênero, nem a interação
de gênero com idade como preditores significativos da adap-
tação da criança aos cuidados alternativos.

Examinando cada um destes fatores, os fatores familia-
res foram mencionados como afetando mais aos bebês de 4-
5 meses (57%), em comparação com os bebês de 8-9 meses
(18%). Este dado pode estar relacionado à maior desorgani-
zação emocional e dependência do bebê pequeno, que tam-
bém solicita mais a disponibilidade dos pais. Já os bebês de
8-9 meses parecem ser mais afetados por fatores do próprio
bebê (73%), especialmente a experiência de convívio social
(45%), idade (27%) e ficar muito tempo com a mãe (27%).

Tabela 4. Fatores que interferem na adaptação do bebê à creche:
porcentagem e freqüência, por faixa etária (n = 25)

Fatores que interferem na
adaptação

4-5 meses
n = 14

8-9 meses
n = 11

Total
n = 25

Fatores  do bebê 50% (7) 73% (8) 60% (15)

Experiência de convívio social 14% (2) 45% (5) 28% (7)

Idade 14% (2) 27% (3) 20% (5)

Temperamento 21% (3) 18% (2) 20% (5)

Estado de saúde 14% (2) 9% (1) 12% (3)

Ficar muito tempo com a mãe - 27% (3) 12% (3)

O bebê ainda é amamentado 29% (4) 9% (1) 20% (5)

Fatores  fami l ia res 57% (8) 18% (2) 40% (10)

Ansiedade/ tranqüilidade dos pais 29% (4) 18% (2) 24% (6)

Problemas/funcionamento familiar 50% (7) 9% (1) 32% (8)

Fatores  da creche 14% (2) 45% (5) 32% (8)

Planejamento da adaptação 14% (2) 18% (2) 16% (4)

Características da educadora - 27% (3) 12% (3)
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Por outro lado, as educadoras mencionaram o fato de o bebê
ainda ser amamentado como afetando mais aos bebês de 4-
5 meses (29%), provavelmente porque muitos bebês deste
grupo estão acostumados a mamar antes de dormir, de modo
que terão dificuldade de dormir na creche, sem falar que
muitos bebês quando entram na creche precisam se adaptar
a uma alimentação diferente do leite materno.

Por fim, as educadoras mencionaram algumas vezes os
fatores da creche como interferindo na adaptação. Quando
mencionados eles foram associados mais à faixa dos 8-9
meses (45%) do que à faixa dos 4-5 meses (14%). É interes-
sante notar que as características da educadora e o planeja-
mento da adaptação foram pouco mencionados como asso-
ciados à adaptação dos bebês, especialmente dos menores.
Na verdade, o comportamento do cuidador é um dos aspec-
tos da qualidade do atendimento mais relevante para com-
preender a adaptação da criança à creche. A qualidade dos
cuidados pode depender em parte da habilidade dos profis-
sionais de serem responsivos, levando em conta padrões in-
dividuais de cada criança (Fein, 1995).

Indicadores de adaptação de bebês à creche

Nesta parte examinam-se os indicadores de adaptação
mencionados pelas educadoras. Para fins de análise foram
consideradas as seguintes questões: Quais os critérios para
se dizer que um bebê de 4-5 meses está bem adaptado? Eu
gostaria que você me desse um exemplo de um bebê que
entrou na creche com 4-5 meses e teve dificuldade para se
adaptar. Descreva o que aconteceu e por que foi considera-
do um caso de adaptação difícil, e; Eu gostaria que você me
desse um exemplo de um bebê que entrou na creche com 4-
5 meses e teve facilidade para se adaptar. Descreva o que
aconteceu e por que foi considerado um caso de adaptação
fácil. As questões foram repetidas para a faixa dos 8-9 me-
ses.

A Tabela 5 apresenta os principais indicadores mencio-
nados pelas educadoras que apareceram na análise de con-
teúdo e foram classificados em 8 grandes categorias: Rea-
ções na chegada, Ficar na creche; Funcionamento fisioló-
gico do bebê; Interação com a educadora; Interação com o
ambiente; Interação com outros bebês; Manifestações
afetivas gerais; e Reações na saída. O índice de fidedigni-
dade entre dois codificadores que classificaram 30% das res-
postas foi obtido através do Kappa (K = 0.93).

Como pode ser visto na Tabela 5, independente da faixa
etária os indicadores de adaptação mais mencionados fo-
ram: Interação com a educadora (73%); Interação com o
ambiente (73%); e Manifestações afetivas gerais (73%). Es-
tes fatores são semelhantes àqueles destacados por Varin e
cols. (1996) como sendo dos mais importantes na avaliação
da má adaptação de crianças na creche.

Outros fatores também mencionados com freqüência fo-
ram o Funcionamento fisiológico do bebê (68%); Reações
na chegada (41%); Ficar na creche (20%); Interação com
outros bebês (22%); e Reações na saída (5%). Com exce-
ção do primeiro fator, todos estes fatores foram também men-

cionados por Varin e cols., como fatores importantes para se
avaliar a má adaptação.

Considerando os indicadores de adaptação à creche em
cada faixa etária, a análise dos dados revelou diferenças em
relação às categorias citadas. Na faixa etária de 4-5 meses,
as categorias mais citadas foram: Manifestações afetivas
gerais (81%); Funcionamento fisiológico do bebê (71%);
Interação com a educadora (67%); e Interação com o ambi-
ente (62%). Para a faixa etária de 8-9 meses, as categorias
mais citadas foram: Interação com o ambiente (85%),
Interação com a educadora (80%); Funcionamento fisioló-
gico do bebê (65%); e Manifestações afetivas gerais (65%).
Nas duas faixas etárias as categorias mais citadas foram as
mesmas, só alterou-se a ordem de importância de cada uma.
As categorias Reações na chegada; e Reações na saída apa-
recem com porcentagens semelhantes nas duas faixas etárias,
não revelando diferença entre as idades.

Tabela 5. Indicadores de adaptação do bebê à creche: porcentagem e
freqüência, por faixa etária (n = 41)

Indicadores de adaptação à creche
4-5 meses

n = 21
8-9 meses

n = 20
Total

n = 41

Reações na chegada 43% (9) 40% (8) 41% (17)

Chorar/facilidade para despedir-se 33% (7) 35% (7) 34% (14)

Entrar bem na sala 14% (3) 10% (2) 12% (5)

F i ca r  na  c reche 14% (3) 25% (5) 20% (8)

Necessitar a presença de um
familiar

10% (2) 5% (1) 7% (3)

Tempo de permanência na creche 5% (1) 5% (1) 5% (2)

Tempo para adaptar-se à creche - 15% (3) 7% (3)

Func ionamento  f i s io lóg ico  do bebê 71% (15) 65% (13) 68% (28)

Alimentar-se 62% (13) 60% (12) 61% (25)

Dormir 52% (11) 45% (9) 49% (20)

Condições de saúde 5% (1) 5% (1) 5% (2)

Evacuar 5% (1) - 2% (1)

In teração com a educadora 67% (14) 80% (16) 73% (30)

Aceitar/não estranhar a educadora 43% (9) 30% (6) 37% (15)

Interagir/relacionar-se com a
educadora

10% (2) 15% (3) 12% (5)

Sentir-se segura com a educadora 5% (1) 20% (4) 12% (5)

Necessitar de colo 14% (3) 5% (1) 10% (4)

Gostar da educadora 10% (2) 20% (4) 15% (6)

In teração com o ambiente 62% (13) 85% (17) 73% (30)

Brincar/explorar brinquedos 38% (8) 40% (8) 39% (16)

Explorar a sala 5% (1) 15% (3) 10% (4)

Gostar/sentir-se segura no
ambiente

19% (4) 40% (8) 29% (12)

Reconhecer/estranhar o ambiente 24% (5) 15% (3) 20% (8)

Acostumar-se à rotina 5% (1) 20% (4) 12% (5)

In teração com out ros bebês 10% (2) 35% (7) 22% (9)

Mani festações afet ivas gera is 81% (17) 65% (13) 73% (30)

Chorar 67% (14) 55% (11) 61% (25)

Ficar bem 19% (4) 10% (2) 15% (6)

Mostrar-se feliz/sorrir 14% (3) - 7% (3)

Ser calma/tranqüila 14% (3) 5% (1) 10% (4)

Nada distrai o bebê 10% (2) 5% (1) 7% (3)

Mostra-se indiferente 5% (1) - 2% (1)

Reações na saída 5% (1) 5% (1) 5% (2)
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Vários autores têm estudado as reações de bebês ao se-
pararem-se da mãe, enfatizando que reações, no reencontro
com a mãe, podem explicar de forma mais clara como o
bebê sentiu-se diante deste evento (Ainsworth, Blehar, Waters
& Wall, 1978). Porém, parece que para as educadoras as
reações do bebê na saída da creche, ou seja, no reencontro
com a mãe, não se constituem em indicadores importantes
de adaptação dos bebês que elas atendem. Isto pode ser de-
vido ao despreparo teórico das educadoras frente à teorização
sobre o desenvolvimento emocional do bebê, ou ao fato de
serem comportamentos que, segundo a percepção delas, não
interferem no seu trabalho visto que o bebê está indo embo-
ra com a mãe.

Com o objetivo de examinar a resposta de crianças à sepa-
ração nos três primeiros meses na creche, Bloom-Feschbach
e cols. (1980) investigaram comportamentos diretamente
relacionados com a separação (ex: choro, protesto verbal,
ficar grudado nos pais/atendente) e comportamentos indire-
tos, como relacionamento afetivo da criança com a educa-
dora (ex: buscar atenção, contato, solicitar ajuda para algo).
Os autores constataram que as expressões de sofrimento na
separação podiam perdurar durante quatro semanas e ainda
estar associadas com uma adaptação positiva. O protesto di-
reto seria uma reação natural e esperada à separação, fazen-
do parte de uma adaptação saudável à creche. Os padrões de
comportamento apático, retraído e distante estiveram asso-
ciados a uma adaptação problemática.

Com o objetivo de examinar a eventual diferença no nú-
mero de indicadores de adaptação à creche mencionados
pelas educadoras para cada faixa etária, foi utilizada análise
de variância. Os resultados não mostraram diferença signifi-
cativa no número médio de indicadores mencionados pelas
educadoras nas duas faixas etárias estudadas (4-5 meses, M
= 3,52 e DP = 1,08; 8-9 meses, M = 4,0 e DP = 1,48). Ocor-
reu apenas uma diferença marginal, mostrando que quanto
mais velho o bebê, maior foi o número de indicadores utiliza-
dos pelas educadoras. Isto deve estar relacionado a caracte-
rísticas de desenvolvimento dos próprios bebês que, com a
idade, adquirem novas competências, tornando a caracteriza-
ção do seu processo de adaptação mais complexa. Além dis-
so, com o aumento da idade o próprio contexto da creche
passa a exigir cada vez mais do bebê.

Karraker, Lake e Parry (1994) verificaram que a reativi-
dade dos bebês a eventos estressantes aumentou com a ida-
de, assim como o uso de uma variedade maior de recursos
para enfrentar o estresse, refletindo mudanças na maturida-
de cognitiva e motora e aumento na organização comporta-
mental. Por outro lado, respostas corporais diminuíram com
a idade do bebê. Lewis, Koroshegui, Douglas e Kampe (1997)
também confirmaram a associação entre as respostas emo-
cionais a um evento e mudanças no desenvolvimento
cognitivo do bebê em função de sua idade.

Devido ao fato de os bebês de 8-9 meses estarem enfren-
tando a fase de medo de estranhos (Bowlby, 1973/1993;
Karraker & Lake, 1991; Rodriguez, 1981) era esperado que
reagissem de forma mais intensa ao ambiente e às pessoas
na creche, demonstrando estranhamento e medo. Conforme

Bowlby (1973/1993), em alguns bebês de sete meses e em
quase todos de nove meses, a visão de um estranho provoca
uma resposta de medo. Nesta mesma época, o bebê passa
também a temer objetos e situações estranhas. Estas reações
são vistas como uma resposta adaptativa fundamental. A
expectativa inicial era de que as educadoras tenderiam a re-
tratar este fenômeno descrevendo a reação afetiva dos bebês
mais velhos na creche como mais intensa do que dos mais
novos. Contudo, os dados do presente estudo não apoiam
esta expectativa, haja visto que a categoria manifestações
afetivas gerais teve uma incidência de respostas inferior para
os maiores (65%) em comparação aos bebês menores (81%).
Isto pode ser porque a principal forma de comunicação dos
bebês menores é o próprio corpo e o choro, enquanto os
bebês maiores, devido ao seu desenvolvimento cognitivo,
motor e emocional, têm outros recursos para se expressar.

Em um estudo realizado pela autora (Averbuch, 1999)
acompanhando a adaptação de três bebês de 4-5 meses e
três de 7-8 meses durante as 10 primeiras semanas na cre-
che, chamou a atenção a freqüência de adoecimento e con-
seqüente afastamento da creche entre os bebês de 4-5 meses,
o que não ocorreu com os bebês de 7-8 meses. Além disso,
observaram-se diferenças nas reações na chegada à creche
entre os grupos estudados, indicando que os bebês de 4-5
meses não manifestaram protesto no momento da chegada.
Em contrapartida, dois bebês de 7-8 meses demonstraram,
desde o primeiro dia, intenso sofrimento, decorrente da sepa-
ração e da adaptação à creche. O choro deles era muito in-
tenso desde o momento da chegada, prolongando-se após a
partida materna. É possível que a idade destes bebês, duran-
te a qual é comum uma forte reação frente a estranhos, tenha
contribuído para as dificuldades de adaptação.

Considerando que cada contexto tem suas particularida-
des, demandas e valores, os indicadores de adaptação não
podem ser extrapolados para qualquer cultura. Por exem-
plo, no estudo de Klein e Ballantine (1988), as crianças cujas
características individuais não mostravam uma boa adequa-
ção aos padrões culturais, eram percebidas como pobremente
adaptadas. Neste sentido, a estrutura de indicadores de adap-
tação do bebê à creche reflete as expectativas da cultura em
que as educadoras da amostra trabalham.

Considerações Finais

Os resultados do presente estudo confirmaram a expec-
tativa inicial de que as educadoras caracterizariam de forma
diferenciada a adaptação de bebês de 4-5 meses e 8-9 me-
ses. As evidências revelaram que a adaptação é um processo
complexo e gradual no qual cada criança precisa de um pe-
ríodo de tempo diferente para adaptar-se. Deste modo, a
adaptação de um bebê não é igual à de outro, sendo necessá-
rio muitas vezes adequar-se os procedimentos de adaptação
às particularidades de cada caso. As reações da criança du-
rante a adaptação à creche podem variar muito e dependem
de diversos fatores, de forma que a compreensão da adapta-
ção da criança requer uma análise completa de todos os fa-
tores envolvidos.
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Este estudo examinou, em particular, três temas relacio-
nados à adaptação de bebês à creche. Em relação ao proces-
so de adaptação nas creches, de uma forma geral, o horário
reduzido nos primeiros dias tem sido muito utilizado. Isto se
faz necessário para fazer uma transição gradual dos cuida-
dos maternos para os cuidados dispensados pela(s)
educadora(s) num ambiente desconhecido que é o da cre-
che. Além disso, auxilia na elaboração da separação mãe-
bebê procurando atenuar este processo para a díade. Lamen-
tavelmente, nem todas as creches parecem utilizar o horário
reduzido, como procedimento padrão, para facilitar a adap-
tação dos bebês.

Chamou a atenção, ainda, a maior preocupação das edu-
cadoras com os critérios para organizar o tempo na creche e
preparar a adaptação dos bebês de 8-9 meses, sugerindo que
a adaptação destes bebês exije maior atenção e, talvez, por-
que esta seja uma etapa crítica do desenvolvimento. Por ou-
tro lado, parece que para os bebês menores é mais importan-
te a forma como a educadora lida com eles, favorecendo
uma continuidade com o lar. É provável que a fragilidade e
extrema dependência dos bebês de 4-5 meses tendam a des-
pertar estes cuidados nas educadoras. Um outro fator inves-
tigado foi o tempo que os bebês demoram para se adaptar.
Como era de se esperar, para a maioria das educadoras o
tempo depende de cada criança, principalmente no caso dos
bebês de 8-9 meses, os que, provavelmente, têm uma adap-
tação mais difícil. Entretanto, chama a atenção que o perío-
do de mais de 2 meses foi mencionado apenas para os bebês
de 4-5 meses.

No que se refere aos fatores atribuídos pelas educadoras
em relação aos retrocessos na adaptação, a maioria delas já
havia experienciado casos de retrocessos. Segundo Rodriguez
(1981), retrocessos na adaptação são comuns principalmente
em duas fases do desenvolvimento, entre 6-12 meses e entre
16-22 meses, coincidindo com duas etapas críticas do de-
senvolvimento. A primeira refere-se à da ansiedade de sepa-
ração (Bowlby, 1973/1993), quando a criança adquire capaci-
dade cognitiva de manter a mãe na memória e passa a temer
pessoas e situações estranhas, bem como a própria separação
da mãe. A segunda refere-se à crise da reaproximação des-
crita por Mahler (1982). Conforme Mahler, neste momento
a criança já caminha e procura afastar-se da mãe, o que de
um lado lhe dá prazer, mas de outro acarreta ansiedade de
separação, fazendo-a retornar à mãe. Este período de cres-
cente consciência da separação é acompanhado, muitas ve-
zes, de um comportamento da criança de perseguição da sua
mãe.

No presente estudo a incidência de relatos de retrocesso
foi bastante alta, apresentando índices semelhantes tanto para
os bebes de 4-5 meses como para os de 8-9 meses. Dentre os
fatores atribuídos pelas educadoras para explicar estes re-
trocessos chama a atenção que o afastamento da creche foi
mais enfatizado para os bebês de 4-5 meses, enquanto que
os fatores familiares, mais aos bebês de 8-9 meses. Ambos
grupos de fatores têm sido citados na literatura como influ-
enciando a adaptação dos bebês à creche (Balaban, 1988b;
Vitória & Rossetti-Ferreira, 1993).

No que se refere aos fatores que interferem na adapta-
ção, aqueles associados ao bebê foram os mais menciona-
dos pelas educadoras especialmente no caso dos bebês de 8-
9 meses e, em menor proporção, no caso dos bebês de 4-5
meses. Nesta categoria foi mencionada em particular a ex-
periência de convívio social do bebê, sua idade, tempera-
mento e saúde, ter ficado muito tempo com a mãe ou ser
ainda amamentado. Alguns destes fatores têm sido mais
mencionados na literatura como podendo interferir na adap-
tação como, por exemplo, os sentimentos maternos (Rossetti-
Ferreira & Amorim, 1996), a idade da criança (Zajdeman &
Minnes, 1991) e o temperamento da criança (Klein, 1991).

Além dos fatores associados ao próprio bebê, os fatores
familiares foram também muito mencionados pelas educa-
doras, principalmente para os bebês de 4-5 meses. A forma
como a família, principalmente a mãe, vê a entrada do filho
na creche influencia as reações da criança durante o período
de adaptação (Balaban, 1988b; Rossetti-Ferreira & Amorim,
1996). As mães podem experienciar sentimentos ambiva-
lentes, conscientes ou inconscientes, sobre deixar suas cri-
anças aos cuidados de outras pessoas (McMahon, 1994).
Além disso, Castoldi (1997) encontrou que crianças com boa
adaptação vinham de famílias nucleares, mantinham víncu-
lo de proximidade com a família de origem e seus pais trazi-
am expectativas positivas em relação a elas na escola. Nos
casos de adaptação difícil, várias crianças eram de famílias
uniparentais, com ausência paterna, recebiam pouco apoio
de suas mães e as mães não tinham apoio da família de ori-
gem.

Destaca-se ainda das análises, os fatores associados à
própria creche mencionados como afetando a adaptação par-
ticularmente dos bebês de 8-9 meses, talvez porque, como
assinalado pelas educadoras, os bebês maiores exijam mai-
or preparação e planejamento e os menores uma atenção mais
maternal. A qualidade do atendimento da própria creche tem
sido um dos fatores também mais enfatizados na literatura
como muito importante na adaptação dos bebês (Howes,
1990).

A partir das respostas das educadoras foi possível elabo-
rar uma estrutura de categorias sobre os indicadores de adap-
tação mais enfatizados pelas próprias educadoras. Esta estru-
tura envolve diversos dos fatores sugeridos por Varin e cols.
(1996) na sua escala de avaliação sobre bem estar e máada-
ptação. A vantagem da estrutura proposta neste trabalho é
que ela deriva da experiência relatada pelas próprias educa-
doras, além de acrescentar também alguns fatores á propos-
ta de Varin como, por exemplo, o funcionamento fisiológico
do bebê. Em contrapartida, o fator dificuldade geral durante
a reunião com os pais, com comportamento evitativo e re-
sistente, sugerido por Varin e colaboradores, e de grande re-
levância para compreender como a separação foi sentida pelo
bebê, foi muito pouco mencionado pelas educadoras do pre-
sente estudo. Baixa tolerância à frustração e ao estresse re-
ferida por estes autores não foram mencionados neste estu-
do.

Dentre estes indicadores de adaptação mencionados pe-
las educadoras destacam-se, de uma forma geral, a interação
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do bebê com ela e com o ambiente, as suas manifestações
afetivas gerais e o funcionamento fisiológico do bebê. É
importante notar que houve diferenças entre os indicadores
mencionados para as duas faixas etárias. A interação com a
educadora, com o ambiente e com outros bebês foram mais
citados para a faixa de 8-9 meses Já as manifestações afetivas
gerais foram mais mencionadas para os bebês de 4-5 meses.
Isto deve estar relacionado ao fato de que os bebês maiores
apresentam um maior desenvolvimento cognitivo, emocio-
nal e têm mais capacidade de estabelecer trocas interativas,
enquanto os menores utilizam mais as manifestações afetivas
como forma de se expressar.

Embora no presente estudo as diferenças encontradas nos
relatos das educadoras sobre as duas faixas etárias sejam
pequenas, isto provavelmente ocorreu porque as idades
investigadas foram bastante próximas, e ambas envolviam
dois momentos do primeiro ano de vida do bebê. Na verda-
de, o primeiro ano de vida tem sido considerado mais crítico
quanto à adaptação à creche do que outras idades como, por
exemplo, 12 e 17 meses ou depois dos 24 meses (Varin &
cols., 1996). Um estudo realizado por Fein e cols. (1993)
também revelou diferenças significativas em aspectos da
adaptação de bebês (4-11 meses) e crianças pequenas (12-
19 meses). Portanto, a investigação compreensiva da adap-
tação da criança à creche requer que a idade da criança seja
sempre considerada (Zajdeman & Minnes, 1991). Acredita-
se que quanto maior a diferença de idade, mais se evidenci-
arão eventuais diferenças na adaptação à creche.

Os dados deste estudo revelaram ainda que a adaptação
de bebês de 8-9 meses parece ser um processo mais crítico e
delicado do que para os bebês de 4-5 meses, demandando
maior cuidado e preparação da adaptação. Isto pode ser ob-
servado nas respostas das educadoras sobre o horário redu-
zido nos primeiros dias, os critérios para organizar o tempo
na creche e preparar a adaptação, inclusive através de ativi-
dades específicas durante o processo de adaptação.

Além disso, o tempo que o bebê demora para se adaptar
parece ser menos previsível para os bebês de 8-9 meses, tal-
vez devido ao papel desempenhado pelas diferenças indivi-
duais mais marcantes neste grupo de bebês maiores. Os fa-
tores associados ao bebê e os fatores relacionados à creche
também parecem afetar mais a adaptação dos maiores, re-
fletindo também a influência das características do próprio
bebê, assim como sua maior sensibilidade ao planejamento
da adaptação e às características da educadora.

O presente estudo propõe uma estrutura de categorias
sobre indicadores de adaptação à creche que poderá ser uti-
lizada em futuras investigações envolvendo critérios de adap-
tação de bebês à creche. Os resultados mostram que alguns
indicadores foram muito mais utilizados que outros, o que
merece ser levado em consideração especialmente por te-
rem sido mencionados pelas próprias educadoras e não de-
rivados da literatura. Chamou a atenção o fato de que alguns
indicadores estiveram particularmente associados a uma ou
outra faixa etária, o que indica que seu uso precisa ser con-
textualizado. Na verdade, a avaliação da adaptação deve
considerar várias categorias de indicadores e não se restrin-

gir a um dado em particular. Os resultados descritos apon-
tam para a complexidade da adaptação à creche e dos even-
tuais retrocessos neste processo, tão comuns entre os bebês
e crianças pequenas, segundo os relatos das educadoras. Com
base nos resultados obtidos no presente estudo, surgiram
diversas questões a serem provavelmente respondidas em
futuras investigações.

Referências

Ainsworth, M., Blehar, M., Waters, E. & Wall, S. (1978). Patterns
of attachment. Hillsdale, NJ: Erlbaum.

Averbuch, A. R. (1999). Adaptação de bebês à creche: O ingresso
no primeiro ou segundo semestre de vida. Dissertação de Mes-
trado. Curso de Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvi-
mento, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Ale-
gre, RS.

Balaban, N. (1988a). O início da vida escolar: Da separação à
independência. Porto Alegre: Artes Médicas.

Balaban, N. (1988b). Separation: An Opportunity for Growth. ERIC
Reports (ED 297867), Washington.

Bardin, L. (1977). Análise de conteúdo. São Paulo: Martins Fon-
tes.

Bloom-Feshbach, S., Bloom-Feshbach, J. & Gaughran, J. (1980).
The child’s tie to both parents: Separation paterns and nursery
school adjustment. American Journal of Orthopsychiatry, 50,
505-521.

Bowlby, J. (1993). Separação. (L.H.B., Hegenberg, O.S., Mota &
M. Hegenberg, Trads.) Vol.2 da trilogia Apego e perda (2ed.).
São Paulo: Martins Fontes. (Trabalho original publicado em
1973)

Brazelton, T.B. (1994). Momentos decisivos do desenvolvimento
infantil. (J.L. Camargo, Trad.) São Paulo: Martins Fontes.

Castoldi, L. (1997). As configurações familiares e a história de
perdas e separações na família: implicações para a adaptação
da criança à pré-escola. Dissertação de Mestrado. Curso de
Pós-Graduação em Psicologia do Desenvolvimento, Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS.

Davies, J. & Brember, I. (1991). The effects of gender and atten-
dance period on children’s adjustment to nursery classes. Brit-
ish Educational Research Journal, 17, 73-82.

Fein, G.G. (1995). Infants in group care: Patterns of despair and
detachment. Early Childhood Research Quarterly, 10, 261-275.

Fein, G.G., Gariboldi, A. & Boni, R. (1993). The adjustment of
infants and toddlers to group care: The first six months. Early
Childhood Research Quarterly, 8, 1-14.

Howes, C. (1990). Can age of entry into child care and the quality
of child care predict adjustment in kindergarten? Developmen-
tal Psychology, 26, 292-303.

Karraker, K.H. & Lake, M.A. (1991). Normative stress and coping
processes in infancy. Em: E.M. Cummings, A.L. Greene & K.H.
Karraker (Orgs.) Life-span developmental psychology: Life-
span perspectives on stress and coping (pp.85-108). Hillsdale:
N.J. Erlbaum.

Karraker, K.H., Lake, M.A. & Parry, T.B. (1994). Infant coping
with everyday stressful events. Merril-Palmer Quarterly, 40,
171-189.



78 Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, Jan-Abr 2001, Vol. 17 n. 1, pp. 069-078

A. Rapoport e C. A. Piccinini

Klein, H.A. (1991). Temperament and childhood group care ad-
justment: A cross-cultural comparison. Early Childhhod Re-
search Quarterly, 6, 211-224.

Klein, H.A. & Ballantine, J.H. (1988). The relationship of tem-
perament to adjustment in british infant schools. The Journal
of Social Psychology, 128, 585-595.

Lewis, M.D., Koroshegui, C., Douglas, L. & Kampe, K. (1997).
Age-specific associations, emotional responses to separation
and cognitive performance in infancy. Developmental Psychol-
ogy, 33, 32-42.

Mahler, M. (1982). O processo de separação-individuação. (H.M.
Souza, Trad.) Porto Alegre: Artes Médicas.

McMahon, L. (1994). Responding to defences against anxiety in
day care for young children. Early Child Development and Care,
97, 175-184.

Pianta, R.C. & Ball, R.M. (1993). Maternal social suport as a pre-
dictor of child adjustment in kindergarten. Journal of Applied
Developmental Psychology, 14, 107-120.

Rodriguez, D.T. (1981). Infant day care: How very young children
adapt. Children Today, 10-12.

Rossetti-Ferreira, M.C., Amorim, K.S. & Vitória, T. (1994). A cre-
che enquanto contexto possível de desenvolvimento da criança
pequena. Revista Brasileira de Crescimento e Desenvolvimen-
to Humano, 4, 35-40.

Rossetti-Ferreira, M.C. & Amorim, K. (1996). Relações afetivas
na família e na creche durante o processo de inserção de be-
bês. Trabalho apresentado no IV Simpósio Latino-Americano
de Atenção à Criança de 0 a 6 anos, Brasília.

Varin, D., Crugnola, C.R., Molina, P. & Ripamonti, C. (1996).
Sentisitive periods in the development of attachment and the
age of entry into day care. European Journal of Psychology of
Education, XI, 215-229.

Vitória, T. & Rossetti-Ferreira, M.C. (1993). Processos de adaptação
na creche. Cadernos de Pesquisa, 86, 55-64.

Zajdeman, H.S., & Minnes, P.M. (1991). Predictors of children’s
adjustment to day care. Early Child Development and Care,
74, 11-28.

Recebido em 26.09.2000
Primeira decisão editorial em 04.04.2001

Versão final em 30.04.2001
Aceito em 04.07.2001 n


